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1.  SIGLAS E ACRÓNIMOS    

 

AAAC ï Alta Autoridade de Avaliação Competente (Estrutura pública de avaliação do 
impacto ambiental) 
ACOBES ï Associação de Consumidores e Bem-Estar 
ADPP ï Ajuda de Povo para Povo (ONG dinamarquesa de apoio ao desenvolvimento) 
AMAE ï Associação de Mulheres de Atividades Económicas 
ANAG ï Associação Nacional dos Agricultores Guineenses 
APALCOF ï Associação de Produtoras para a luta contra a Fome (Contubuel) 
ASAS de SOCORRO ï ONG nacional de luta contra a pobreza 
AU/PU ï Agricultura Urbana e Peri Urbana 
CEDEAO ï Comunidade Económica dos Estados da África Ocidental 
CMB ï Câmara Municipal de Bissau 
CONSAN-GB ï Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
DSAPA/DGA ï Direção de Serviços de Apoio a Planeamento Agrícola/Direção Geral da 
Agricultura 
DSPV ï Direção de Serviços de Proteção Vegetal/ 
EAGB ï Energia e Água da Guiné-Bissau 
ESSOR ï Associação de Solidariedade Internacional, ONG francesa de cariz 
internacional 
FAO ï Fundo das Nações Unidas para a Agricultura 
KAFO ï Federação de agrupamentos camponeses 
IBAP ï Instituto para a Biodiversidade e Áreas Protegidas 
INPA ï Instituto Nacional de Pesquisa Agrária 
MADR - Ministério de Agricultura e Desenvolvimento Rural 
MOPHU/DGOT  ï Ministério das Obras Públicas/Direção Geral do Ordenamento do 
Território 
ONU HABITAT - Programa das Nações Unidas para os Assentamentos Humanos 
PAM ï Programa Alimentar Mundial 
PNUD ï Programa das nações Unidas para o Desenvolvimento 
RENARSADA/AE ï Rede Nacional das Rádios para a Segurança Alimentar e Agro 
Ecologia   
ROPPA ï Rede de Organizações Produtoras e Produtores de África 
SWISSAID ï Fundação Suíça para a Cooperação e Desenvolvimento 
TINIGUENA ï Esta Terra É NOSSA (ONG nacional) 
UE ï União Europeia 
ZOPU ï Zonas de Proteção Urbana 
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3.  Introdução  
 

A agricultura urbana e peri urbana é um tema apaixonante. Na Guiné-Bissau, sobretudo 

na cidade de Bissau, a agricultura urbana é responsável pelo sustento de milhares de 

famílias que vivem com rendimentos muito baixos. No entanto, face ao rápido 

crescimento populacional do país, e o forte exodo da população do campo para os 

centros urbanos, a cidade de Bissau que nos anos 70 contava com um pouco mais 70.000 

habitantes, hoje, já tem mais de 500.000 habitantes. Os riscos de uma diminuição 

acentuada de terras cultiváveis devido a este fluxo migratório aliados a escassez de 

medidas de apoios do governo para proteger os interesses das pequenas produtoras e 

produtores de legumes e animais nos perímetros urbanos e peri urbanos constituem 

ameaças muito sérias a sobrevivência dessas produtoras e produtores.  

Num momento em que as alterações climáticas têm afetado profundamente a produção 
agrícola a escala global, levando ao aumento da pobreza e da fome, a agricultura urbana 
desempenha um papel importante pela forma, como não só, contribui para preservar os 
ecossistemas locais, como sobretudo pela capacidade de produzir uma variedade de 
produtos que são fundamentais para a alimentação de uma grande parte da população 
urbana. Para os países frágeis como a Guiné-Bissau, que depende grandemente da 
exportação de alimentos para o consumo da sua população, o impacto negativo das 
alterações climáticas na agricultura, poderia servir de oportunidade para a adoção de 
estratégias e medidas política pública que possam mitigar os riscos inerentes e a 
resiliência dos pequenos produtores e produtoras.  
 
Tendo em perspetiva os aspetos atras referidos, e baseando-se nas evidências e 
experiências acumuladas no domínio das dinâmicas de produção agrícola no meio 
urbano, a ESSOR e a ONG nacional Asas do Socorro iniciaram um processo de diálogo e 
de reflexão no seio de organizações da sociedade civil, das associações produtoras e de 
alguns departamentos do governo para delinear estratégias que possam contribuir para 
(i) influe nciar a consciência dos decisores públicos afim de adotarem medidas e politicas 
que visam preservar os perímetros agrícolas urbanos e, ao mesmo tempo, (ii) reforçar 
as capacidades das pequenas produtoras urbanas e peri urbanas para melhor 
defenderem os seus direitos e interesses. 
 

O presente plano de ação a favor da agricultura urbana pretende contribuir para esse 

fim, criando as condições mais propícias para o desenvolvimento durável da cidade de 

Bissau (e outras do país), permitindo aos seus citadinos produzir localmente os produtos 

frescos para o seu consumo, fazendo das cidades mais verde e suas populações menos 

expostas aos riscos ambientais, nutricionais e as altas temperaturas. Por outro lado, ele 

pretende reforçar o conceito « cidade solidária », que inova e dinamiza os laços sociais 

entre os seus habitantes a volta de hortas ou perímetros de produção coletivos, privados 

ou escolares. 

O plano de ação permitirá implementar mecanismos legais e reforçar os dispositivos 

institucionais, organizacionais e infraestruturais necessários que facilitem a emergência 

e consolidação de projetos de agricultura urbana privados ou coletivos que reforçem 

para a resiliência das populações face aos diversos choques externos e aos riscos da 

dependência de importação de alimentos agrícolas.   

O plano esta dividido em quatro capítulos temáticos que se interligam e se 

complimentam mutuamente, neste caso, a Água , Terra , Produção  e 
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Comercialização . A estimativa do orçamento global para os 3 anos é de 181. 330 .000  

FCFA (mais ou menos 426.000 euros). O componente Produção representa 45,5 %  do 

orçamento total, o componente Comercialização 33 ,5%,  a Água 12,8 %  e a Terra 7% . 

As estimativas de utilização dos recursos financeiros variam ao longo dos anos, sendo 

que nos dois primeros anos (2024/25), os custos serão mais elevados do que no último 

ano 2026. Importa sublinhar que estas estimativas dependem muito da capacidade de 

mobilização de fundos e de parcerias, assim como do dinamismo da futura Plataforma 

de associações e produtoras e dos grupos temáticos que serão criados. 

4.  Narrativa  
 

A agricultura urbana e peri urbana é de extrema importância para um país como a Guiné-
Bissau. As suas vantagens e benefícios são múltiplos e vitais para os citadinos da cidade. 
Para além de contribuir para a diversificação da produção de alimentos, é praticada 
numa base ecológica, contribuindo para a segurança alimentar e nutricional das 
populações e para uma gestão social e ambiental mais equilibrada das cidades. Estes 
são, alguns benefícios da agricultura urbana e peri urbana: 
 

¶ Tira o agricultor do isolamento social ; 
¶ Permite a proximidade com o consumidor final ; 
¶ Oferece contato com a natureza e melhora a qualidade do ar ; 
¶ Melhora a qualidade dos alimentos e cultivo orgânico ; 
¶ Cria espaços verdes na cidade ; 
¶ Permite a convivência social ; 
¶ Desempenha um papel importante na economia das famílias.   

 
Hoje, a agricultura urbana e periurbana desempenha um papel importante no 
abastecimento da cidade de Bissau com produtos frescos, especialmente vegetais,  
arroz, peixe e carne, todavia, a capital continua a importar uma grande proporção dos 
seus alimentos ao mesmo tempo que a população urbana cresce (1/3 da população total 
do país vive em Bissau). A produção de vegetais frescos nas zonas urbanas está a cargo 
de um grande número de famílias, para as quais constitui uma importante fonte de 
rendimento, de emprego e de socialização. É de notar que a horticultura é princi palmente 
uma atividade feminina.  
 
Porém, e de acordo com estimativas recentes das Nações Unidas, os países de baixo 
rendimento são susceptíveis de registar o maior crescimento anual da população. Alguns 
países como Moçambique, o Congo, Chade deverão registar uma taxa de urbanização 
mais elevada do que a média dos países da sua categoria. Na Guiné-Bissau, os riscos 
são igualmente elevados. 
 
Face à expansão urbana, a agricultura urbana e periurbana existente está a lutar para 
sobreviver. A insegurança da posse da terra não encoraja os produtores a investir (em 
irrigação, por exemplo), a vulnerabilidade do contexto (lixos, resíduos tóxicos, água 
contaminada, etc) onde as produtoras trabalham causa imensos desafios a saúde das 
produtoras, e as políticas de planeamento urbano não incluem o acesso à terra para a 
agricultura urbana. Os agricultores urbanos e periurbanos, frequentemente horticulto res, 
são forçados a cultivar numa pequena área e a utilizar excessivamente pesticidas e 
fertilizantes químicos para aumentar os seus rendimentos. À estes obstáculos juntam-se 
outros tais como, a difícil acessibilidade (mobilidade) das produtoras das suas casas para 
seus campos de produção e daqui para o mercado, devido a construções desorganizadas 
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de habitações, armazens e outras infraestruturas físicas nas proximidades dos 
perímetros e a enorme quantidade de lixo doméstico e industrial espalhado por toda a 
parte.  
 
Atualmente, são muitas as famílias guineenses envolvidas na prática da agricultura 
urbana que sustentam a formação universitária e académica dos filhos no próprio país e 
no exterior ( nomeadamente no Senegal, Marrocos ou Portugal) através dos rendimentos 
que auferem da comercializa­«o de legumes, animais ou peixe. A academia ñfilhos de 
Bideirasò (vendedoras em português) atualmente envolvida na formação e educação de 
jovens jogadores de futebol é o produto dessa enorme estratégia e mecanismos de 
sobrevivência dos produtores urbanos.  

 

5.  Histórico   

 
A ESSOR implementa projetos sobre agricultura urbana há mais de 10 anos, no âmbito 
de diferentes projetos financiados pela Agência Francesa de Desenvolvimento: 
¶ Desenvolvimento da Agricultura Urbana e Periurbana em Maputo ïMoçambique, 

2010-2016; 

¶ Reforço da agricultura familiar e dos seus actores em Moçambique, Guiné-Bissau 
e República do Congo, 2015-2018; 

¶ Melhorar os rendimentos dos produtores através do desenvolvimento de cadeias 
de valor periurbanas sustentáveis edo reforço dos atores em Moçambique, Guiné-
Bissau, República do Congo e Chade; 

¶ Acompanhamento e Consolidação da Transição Agroecologica em Moçambique, 
Guiné-Bissau, República do Congo, 2022-2025. 

 
No âmbito do projeto Ianda Guiné! Hortas  (SAB, 2019-2024), a ESSOR e a Asas de 
Socorro dedicam uma atenção particular ao trabalho em sinergia com os poderes 
públicos e iniciaram uma reflexão transversal sobre o interesse de trabalhar em 
conjunto para desenvolver e proteger a agricultura urbana e periurbana em Bissau. 

 
A ESSOR identificou cerca de 28 agrupamentos de produtores em Bissau e nos arredores 
com os quais tem desenvolvido um programa de incentivo a produção agrícola 
permitindo aos mesmos terem acesso à recursos materiais, técnicos e financeiros de 
modo a poderem melhorar as suas condições de vida e reforçarem a resiliência face aos 
vários choques ambientais e do contexto social e económico desfavorável. Cerca de 1000 
produtores serão enquadrados até o fim do projeto.  
 

6.  Objetivos do P rograma da ESSOR  
 
Gerais : Contribuir para a transição agroecológica e para a melhoria das condições de 
vida das produtoras nas zonas urbanas e peri urbanas através da consolidação da 
fileira da horticultura sustentável, facilitando ao mesmo tempo os processos de 
consulta e intercâmbio entre actores públicos e privados sobre as questões da 
agricultura urbana e da agroecologia.  
Específicos :  

1. Aumentar e assegurar o rendimento dos produtores e produtoras urbanos e 
periurbanos através do desenvolvimento de sectores agrícolas socialmente 
equitativos, economicamente eficientes e amigos do ambiente; 
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2. Reforçar as capacidades e o 
conhecimento dos actores para 
a promoção de sistemas 
alimentares sustentáveis e de 
lobby para defesa dos seus 
interesses, numa perspetiva de 
trabalho  em rede. 

Alguns dados esta t ísticos . De 2019 
a 2021, com a metodologia de 
Formação Agrícola Participativa da 
ESSOR, mais de 460 produtores e 
produtoras foram formados e formadas 
em agroecologia, numa formação 
teórica e prática de 16 módulos, com 
uma duração total de 21 meses, e de 60 horas.  

Desde 2022, outros 538 produtores e produtoras têm vindo a seguir um novo ciclo de 
formação. No final, mais de 1.000 produtores e produtoras terão sido formados e 
formadas em agroecologia, preservando o ecossistema em que trabalham, a qualidade 
da água, preservando a sua saúde, a das suas famílias e a dos consumidores, e 
melhorando os seus rendimentos.  

7.  A evolução histórica de Bissau  
 
A cidade de Bissau está a crescer a uma taxa de 4% ao ano, mas sem planeamento e 

orientação adequados (ONU Habitat 2029). Esse crescimento acelerado leva a um 

desenvolvimento urbano desequilibrado. Nos últimos 8 anos, a cidade dobrou de 

tamanho - de 34 km² em 2010 para 60 km² em 2018 . Estima-se que cerca de 90% da 

população vive em zonas não planeadas da cidade (CMB, 2009).  

A fim de evitar esta situação recorrente, as autoridades de Bissau devem estabelecer 
um perímetro urbano e designar áreas de preenchimento e densificação dentro do tecido 
urbano, bem como a alocação de áreas para a expansão planeada da cidade.  

O governo está consciente do desafio do crescimento rápido e do seu impacto no 

planeamento urbano, no desenvolvimento territorial  e nas condições de vida das 

pessoas. Dentro desse planeamento urbano é fundamental ter em atenção a prática da 

agricultura urbana que desempenha um papel importante na sobrevivência económica, 

social e cultural de inúmeras familias, assim como na preservação da biodiversidade e 

dos ecossistemas locais que são fundamentais face aos riscos e choques provocados 

pelas alterações climáticas.  

O relatório da ONU/Habitat de 2019, oferece-nos algumas imagens que projetam o 

crescimento urbano da cidade de Bissau, como se pode ver nas figuras em baixo.  

 

 

 

 

Perimetro da Associação Pinto Bras il nos arredores do 
aeroporto de Bissau  
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                              1990: 26 km2                                                                                                                         2000: 30 km2 

 

2018: 60 km2
 

 

 
O mesmo relatório faz uma descrição de alguns setores da vida da população que podem 
ser importantes na definição do planeamento urbano e territorial .  
Recursos naturais: Embora pequeno em área, o Setor Autónomo de Bissau possui 
extensos recursos naturais, com um ambiente que permite a agricultura e a pesca. No 
geral, a cidade é cercada por mangais (tarrafes) costeiros e bolanhas, que são 
considerados limites naturais para a expansão urbana da cidade. A reserva de terras 
para usos ambientais responde ao princípio do desenvolvimento urbano sustentável que 
visa equilibrar o desenvolvimento social e económico com a preservação ambiental. 
Paralelamente à urbanização de novas áreas, o desenvolvimento sustentável urbano 
deve garantir a preservação de áreas protegidas, o reflorestamento, a exploração 
equilibrada de recursos naturais e a promoção de atividades agrícolas que sustentam 
áreas urbanas. A manutenção, melhoria e/ou proteção do caráter natural da terra é 
fundamental para o desenvolvimento sustentável. 
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Plantação de arroz abandonada © wetlands.org 

Agricultura: Devido à elevação do nível do mar, à intrusão salina e à acidificação de 

bolanhas, a agricultura costeira está a ser ameaçada e esta prática está a tornar-se 

menos comum. Como resultado, muitos dos campos de arroz estão sendo abandonados 

com um solo de baixa qualidade. Ao mesmo tempo, muitos mangais (tarrafes) estão 

sendo destruídos para a criação de novas áreas agrícolas. 

Pesca: Apesar de representar uma parte significativa da economia de Bissau, a pesca 

em Bissau é maioritariamente feita de forma artesanal e improvisada. A cidade não 

fornece infraestrutura de apoio para os pescadores locais, que são também afetados 

pela concorrência de pescadores oriundos dos países da subregião. A atividade ocorre 

praticamente em qualquer local com acesso ao rio, mas é limitada na área próxima ao 

porto devido ao tráfego marítimo e poluição. Além de servir como fonte de renda para 

os moradores locais, a pesca poderia ser explorada como atração turística devido à 

proximidade do arquipélago dos Bijagós. 

 
 

Mulheres vendendo peixe no mercado © Teseum 
 

Zonas húmidas: Os tarrafes e zonas húmidas que cercam Bissau agem como uma 

transição natural entre as porções terrestre e marítima e desempenham um papel 

fundamental na redução de inundações. A destruição de mangais para fins agrícolas está 

tornando a área costeira propensa à erosão e degradação. É importante preservar a 

terra agrícola; no entanto, a localização dessas áreas produtivas deve ser melhor 

gerenciada, a fim de evitar danos ao ecossistema. 
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8.  Agricultura Urbana - Um con ceito em reconstrução  
 
A agricultura urbana é definida como a agricultura 
que é praticada no interior ou na periferia 
(agricultura intraurbana e periurbana, 
respetivamente) de uma localidade ou cidade, 
consistindo na produção e distribuição de 
produtos alimentares. Normalmente, a produção 
decorrente da agricultura urbana é realizada em 
pequenas áreas (pequenos jardins/hortas) 
destinando-se principalmente para consumo 
próprio ou à explorações associativas agrícolas 
mais extensas nos perímetros urbanos e 
periurbanos para venda nos mercados locais em 
pequena escala, permitindo complementar o 
rendimento do agregado familiar.  

 

Daí, a dificuldade de encontrar uma definição da agricultura urbana que acomoda essa 
enorme diversidade de atividade. Um aspeto fundamental dessa forma de produção 
reside na sua inter-relação, ou seja, homem-cultivo-animal-meio ambiente fazendo uso 
das facilidades da infraestrutura urbanística que propicia a estabilidade da força de 
trabalho e a produção diversificada de cultivos e animais durante todo o ano, baseadas 
em práticas sustentáveis que permitem a reciclagem dos resíduos. Um dos pilares da 
agricultura urbana é o manejo adequado dos solos. Aplicação de  soluções criativas para 
minimizar o uso de insumos industrializados e maximizar o uso dos recursos naturais 
promovendo a conservação da fertilidade.  
 
A agricultura ecológica é considerada especialmente apropriada para o meio urbano por 

várias razões. Em relação ao mercado, essa forma de produção tornou-se um 

instrumento interessante para viabilização da agricultura em pequena escala, em regime 

de administração familiar tanto em sistemas de parcelas individuais, como em 

explorações associativas, posto que a baixa dependência de insumos externos facilita a 

adoção dessa forma de produção pelo agricultor urbano.  

9.  A abordagem metodológica  
 
A presente consultoria se inscreve no âmbito da Atividade denominada - Animação de 
grupos de trabalho e de concertação para desenvolver e assegurar a agricultura 
urbanado projeto Ianda Guiné! Hortas (SAB). 
 
A consultoria adotou uma abordagem bastante participativa alimentada por uma 

comunicação proativa privilegiando o diálogo construtivo. Para facilitar a missão e o 

processo de planificação, foram constituidos 4 grupos temáticos de trabalho ï Água, 

Terra, Produção e Comercialização, na base da dinámica, experiências  e conhecimentos 

de cada ator nessa temática.     

Logo no início dos trabalhos foi realizado um atelier de familiarização e de 

enquadramento metodológico com todos as organizações que compõem os 4 grupos 

temáticos. Esse atelier serviu para lançar as bases da consultoria, anunciar os objetivos, 

discutir as expetativas, clarificar o conceito - Agricultura Urbana e Peri Urbana e definir 

um calendário da mesma.  

 
Granja de Pessubé, Bissau 
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Ao longo de todo o processo, foram realizados 16 ateliers com os grupos temáticos, ou 

seja 4 ateliers com cada grupo. Os ateliers temáticos decorreram num clima de 

solidariedade e de partilha mútua. Os membros do grupo reforçaram a empatia mútua 

e o senso de pertença, fatores importantes para se poder avançar na boa direção. 

Durante essas sessões temáticas procurou-se sobretudo analisar o contexto inerente a 

cada um dos temas, identificar os principais problemas e as soluções para esses 

problemas, definir as responsabilidades para cada proposta de solução, um prazo para 

a sua implementação e/ou seguimento e um orçamento indicativo para o plano de ação. 

Um denominador comum que ressaltou das discussões nos grupos temáticos, é a 

consciência sobre a relação de dependência e de complementaridade entre os diferentes 

4 temas, ou seja qualquer alteração num, acaba por afetar ou infleunciar o outro.  

Alguns instrumentos metodológicos usados pelo consultor, como o Diagrama de Venn e 

o Field Forces Analysis ajudaram a aprofundar as análises a volta das circunstâncias, 

fatores, causas e consequências que interferem com o desenvolvimento da agricultura 

urbana e periurbana em geral, e, no domínio concreto de cada temática. Importa 

sublinhar, que os trabalhos de lobby e plaidoyer com vista a influenciar a adoção de 

políticas publicas mais justas quando apoiados por evidências de terreno e narrativas 

bem contextualizdas podem melhor alcançar os seus objetivos. Foi isso que se procurou 

fazer.  

O processo de consultoria incluiu 6 encontros de balanço com a ESSOR e Asas de Socorro 

que serviram para analisar todo o processo, discutir os problemas encontrados, procurar 

consensos e orientações metodológicas sobre a trajetória.  

O atelier final com todos os membros dos 4 grupos permitiu a consultoria apresentar os 

resultados finais, analisar o seu processo, discutir os principais conclusões e plano de 

ação para cada temática para os 3 próximos anos. O período de tempo para o plano de 

ação (3 anos) é indicativo, na medida em que várias soluções e medidas de ações 

propostas podem ter uma dimensão temporal mais longa, nomeadamente, as que devem 

levar a definição de políticas públicas. No entanto, existem ações que, do ponto de vista 

estratégico, podem (e ou devem) ser realizadas a curto prazo de modo a criar as bases 

para os trabalhos de lobby e de advocacia. Referimo-nos nomeadamente, as que se 

relacionam com o reforço de capacidades organizacionais e institucionais das produtoras 

e dos atores intermediários, a criação de um corpo de conhecimento mais sólido sobre 

as dinámicas, vantagens e riscos do desenvolvimento da agricultura urbana e todo o 

processo de sensibilização com vista a criação de consciência sobre o processo produtivo 

nas zonas urbanas e peri urbanas.  Estas e mais outras ações similares devem começar 

a ser realizadas quanto mais depressa possível, isto é, ainda no decorre neste primeiro 

trimestre de 2024. 

E por fim, importa notar que a CEDEAO desenvolve um programa subregional no domínio 
da promoção agro ecológica financiado como apoio da Agência Francesa de 
Desenvolvimento. Nesse perspetiva foi criado em 2022 um Quadro de Concertação 
Nacional (QCN) de atores multisetoriais no dominio da Agro Ecologia. Tanto a ESSOR 
como a Asas de Socorro fazem parte do QCN onde a problemática da Agricultura Urbana 
faz parte das suas prioridades de ação. Deste modo, uma reflexão e partilha de 
conhecimentos e experiencias com esta estrututura foi explorada e desenvolvida ao 
longo da consultoria. De facto, sem o acesso à Terra garantido, sem acesso a uma água 
de qualidade, a agroecologia urbana não poderá se desenvolver de maneira sustentável. 
 




